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INTRODUÇÃO 

 
 

A proposta de intervenção se destina a aplicabilidade da sondagem do 

processo de leitura e escrita pelos professores, aos alunos das séries iniciais do 

ensino fundamental. 

O trabalho sugerido é a realização de uma proposta didática de 

sondagem de leitura e escrita, pautado no Guia de Planejamento e Orientações 

Didáticas do Material Ler e Escrever do Estado de São Paulo e na proposta de 

Russo (2012). 

 Os encaminhamentos contidos nesse material foram embasados nos 

referenciais  

do material do PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na idade 

certa), no trabalho didático das modalidades organizativas sugeridas por Delia 

Lerner1, pesquisadora argentina, que segundo a autora o trabalho didático pode 

ser dividido em modalidades organizativas: atividades permanentes, 

sequencias didáticas e projetos, e  na pesquisa aos referencias bibliográficos 

das autoras Emília Ferreiro, Ana Teberosky, Esther Pillar Grossi  e Magda 

Soares.  

Um ponto relevante que deve ser considerado para a aplicabilidade da 

proposta de sondagem é a reflexão acerca do processo de construção da 

escrita, é preciso que se perceba que as crianças passam por níveis de leitura 

e escrita, onde elas elaboram suposições, de acordo com as suas percepções, 

onde a assimilação é gradativa e inclui a passagem entre os níveis de escrita. 

Em minha prática, na aplicação da sondagem em meus alunos, pude perceber 

a importância desse instrumento. Durante esse processo, podia conhecer as 

hipóteses  que as crianças desenvolviam e isso me dava oportunidade de 

acompanhar o desenvolvimento cognitivo de cada aluno e fazer as intervenções 

pedagógicas que cada criança precisava 

Conforme as investigações de Emília Ferreiro e Ana Teberosky na 

Psicogênese da Língua escrita a criança passa por um processo, onde percorre 

um caminho para compreender as características, o valor e a função da escrita, 

desde que está se constitui no objeto da sua atenção, portanto de seu 
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conhecimento. Nesse sentido é importante a interpretação do processo do ponto 

de vista de quem aprende, sendo essa interpretação de grande valia para o 

desenvolvimento da escrita.      

De acordo com   Grossi (1990), existem vários estágios intermediários e 

ainda a simultaneidade de dois ou três estágios por vezes no polo da leitura ou 

da escrita. A autora em suas experiências em alfabetização revela a importância 

de procurar dar conta de três estágios decisivos da criança durante a aquisição 

da linguagem escrita: 

No primeiro estágio a criança ainda não estabelece uma relação 

necessária entre a linguagem falada e as diferentes formas de sua 

representação, acreditando que “se escreve com desenhos” (tese da escrita 

figurativa); 

O estágio silábico, em que as incoerências com as hipóteses do estágio 

anterior são percebidas, surgindo uma nova teoria – a de que para cada sílaba 

é necessário ter pelo menos uma letra (em geral uma vogal); 

E o estágio alfabético, em que a hipótese anterior é novamente 

reformulada, surgindo agora a hipótese coerente de uma correspondência 

relativa ao fonema e a letra. 

O registro das hipóteses de escrita contribui para organizar a situação 

didática, de acordo com o nível de escrita que o aluno se encontre, para que 

ajude a avançarem no processo cognitivo de reconstrução do sistema 

alfabética, a análise desse processo pode ser realizada por meio da sondagem 

de escrita.   

A sondagem é um recurso que deve ser realizado de forma periódica, 

logo na primeira semana de aula para conhecer a hipótese de leitura e escrita 

dos alunos e ao longo do ano, que pode ser mensal, bimestral para acompanhar 

os avanços com relação à aquisição da escrita alfabética.  

Cabe ressaltar que a avaliação do processo de leitura e escrita requer 

não só a sondagem, ela também envolve a observação do aluno em todo o 

processo de ensino, que envolve as demais situações de aprendizagem.    

A sondagem é um importante instrumento para o professor saber qual o 

conhecimento do aluno sobre a leitura e escrita, observando as hipóteses que 
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se encontram nos níveis de escrita, a fim de estabelecer um parâmetro para 

nortear a sua proposta pedagógica. 

Assim, este trabalho não deve ser caracterizado de forma burocrática, 

para cumprir as exigências das secretarias de educação, apenas como 

indicadores que proporcionam uma visão da evolução da escrita da criança ao 

longo do ano letivo, mas como parâmetro do professor para atuar como um 

mediador no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando mapear o 

conhecimento em relação à escrita, para a reorganização da prática 

pedagógica, a coleta de materiais, definição de intervenções, a proposta de 

situações capazes de gerar avanços na aprendizagem dos alunos.  

Mas para exercer um bom trabalho o professor enfrenta inúmeros 

desafios, o número elevado de alunos na sala de aula, que dificulta o 

atendimento efetivo aos alunos que se encontram em defasagem no processo 

de leitura e escrita, a falta de materiais pedagógicos de apoio a sua proposta 

pedagógica e quanto ao aspecto formativo e troca de saberes entre os pares 

que nem sempre são oportunizados nas escolas e secretarias de educação, 

onde o excesso de aspectos burocráticos sobressaem aos relacionados ao 

processo de ensino e aprendizagem.    

Outro fator envolvido no contexto educativo é de que não há nas escolas 

um momento para que os professores analisem os aspectos de leitura e escrita 

dos alunos e planejem atividades de alfabetização no coletivo.  

Sendo necessário, de acordo com o GUIA FUNDAMENTAL contemplar 

as finalidades da sondagem de escrita, oportunizando:  

Subsídios para o professor, ela se destaca como um instrumento para 
analisar as hipóteses de grafia infantil durante atividades lúdicas, que 
coloca a criança diretamente em contato com desafios da escrita. 
Consequentemente, a sondagem que deve ser feita individualmente, 
sempre com palavras e atividades inéditas, possibilita: - Conhecer o 
que a criança pensa de forma geral sobre a escrita; - Saber qual a 
lógica que ela utiliza no momento de escrever; - Perceber se ela sabe 
por que está escrevendo e para que está escrevendo.  
(Guia Prático para Professores de Ensino Fundamental I, ed. 94) 

 

Para a identificação das hipóteses de escrita pode ser realizada a 

sondagem com todos os alunos inicialmente, para verificar os alunos que já se 

encontram na fase alfabética, para posteriormente realizar individualmente com 

os alunos que ainda não se encontram no nível de escrita alfabético.  
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A sondagem para os alunos na fase inicial de escrita, devem ser feitos 

individualmente, de forma a verificar o que pensam sobre a escrita, 

estabelecendo relações entre aquilo que escreveu e o que leu para analisar a 

fase da escrita. Nessa fase utiliza-se listas de palavras, com o mesmo grupo 

semântico. É possível observar que o aluno não diferencia as formas e número 

de letras, apresentam garatujas, imagens, desenhos, letras e formas para 

representar a escrita. Podem utilizar as letras do seu próprio nome como 

referência e representar a quantidade de letras de acordo com o tamanho do 

objeto. Exemplos de escrita nessa fase:  

 
Fonte:  http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita 

 

 

 

Fonte: Ferreiro, Emília. Alfabetização em processo, 2017. 

http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita
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Fonte: Morais, Arthur Gomes. Sistema de escrita alfabética, 2012. 

 

Nessa construção o aluno faz uso de letras e desenhos para representar 

a escrita. Quando é solicitado que o aluno leia o que escreveu apontando com 

o dedo, ele realiza de forma contínua, não estabelecendo a relação com o som 

de cada sílaba.     

Em grandes linhas, no nível pré-silábico os sujeitos que aprendem 

têm uma visão sincrética dos elementos da alfabetização. Letras 

podem estar associadas a palavras inteiras, portanto representam um 

ente global, por exemplo, quando eles se referem à “minha letra”, isto 

é, à letra do seu nome. Por outro lado, uma página inteira de letras 

pode corresponder a uma só palavra. Não há discriminação das 

unidades linguísticas e, sobretudo há completa ausência de 

vinculação entre a pronúncia das partes de uma palavra ou de uma 

frase e sua escrita. Os problemas que o sujeito se coloca neste nível, 

a respeito da alfabetização, se referem a amplos interrogantes sobre 

como se representam graficamente aspectos da realidade 

elaborados pelo pensamento verbal. Ele começa a se questionar 

sobre o significado dos sinais escritos – estes risquinhos sobre o 

papel, isto é, o que representa a escrita. (GROSSI, 1990, p.56). 

 

Entretanto, pode-se observar com os materiais coletados de sondagem, 

a evolução da escrita, quando o aluno deixa de atribuir figuras, imagens e 
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números para representar as palavras. Já utilizam vogais e consoantes para 

representar a escrita, ainda de forma não convencional.  

É importante fazer registros conforme as respostas dos alunos após 

justificarem a escolha dessas letras para a escrita das palavras, solicitando que 

aponte com o dedo quando estiverem fazendo a leitura. 

Durante a realização da lista de palavras com os alunos silábicos, pode 

deixar os demais alunos em atividades que realizem com autonomia. 

Na sondagem de escrita dos alunos da fase silábica, sem valor sonoro é 

quando utilizam quando utilizam letras aleatórias, mas atribuindo a quantidade 

de acordo com cada silaba, conforme o exemplo: 

 
Fonte:  http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita 

 

Podem estar na fase silábica com valor sonoro, quando já utilizam as 

letras ou vogais, respeitando apenas o som de cada letra.  
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Fonte:  http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita 

Grossi (1990) sistematiza o nível silábico, da seguinte forma, 

No caso da entrada no nível silábico, o sujeito deixou de apoiar-se 
em ideias de vinculação dos aspectos figurativos do referente à 
palavra que o representa, superou a visão global da palavra como um 
todo para considerá-la formada por segmentos, encontrou um 
suporte que garante a estabilidade da escrita das palavras, isto é, 
cada palavra é sempre escrita com as mesmas letras (não pode 
acontecer mais de associar palavras diferentes a escritas iguais nem 
escritas diferentes se associarem a uma mesma palavra), começa a 
ver que tudo o que diz se escreve (não só os substantivos 
concretos)... Isto tudo significa uma revolução impressionante na 
maneira de pensar do sujeito que está investindo sobre a escrita, e 
esta revolução impressionante na maneira de pensar do sujeito que 
está investindo sobre a escrita, e esta revolução foi apenas 
esboçada. Ele colocou novos alicerces no edifício do seu raciocínio, 
estabelecendo novos pontos de apoio, mas é preciso, como na 
construção de uma casa, fechar paredes, pôr lhe cobertura, etc. Esta 
segunda fase intelectual é o que Piaget denomina de fase discursiva. 
(GROSSI, 1990, p.56) 

Com o tempo ocorre a fase intermediária entre os níveis silábico 

e alfabético, denominada fase silábica alfabética é o momento de transição, 

e que costuma ser confundida com a ocorrência de erros ortográficos, mas na 

verdade é quando o aluno omite algumas letras na escrita das palavras. Na 

produção textual é melhor visualizada essa hipótese, já que os alunos passam 

por essa fase antes de se tornarem alfabéticos. 

http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita
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Fonte:  http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita 

 

Fonte: Morais, Arthur Gomes. Sistema de escrita alfabética, 2012. 

 

A fase alfabética ocorre a escrita formal das palavras, mas ainda podem 

apresentar erros que necessitam de intervenções ortográficas. 
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Nesse nível consideramos que a criança venceu as barreiras de 

representação da linguagem escrita, sendo capaz de realizar a análise sonora 

dos fonemas das palavras, porém apresentam ainda outros problemas, agora 

relativo a parte ortográfica.  

 

Fonte:  http://www.blogin.com.br/2018/02/22/identificar-as-hipoteses-da-escrita 

 

Fonte: Morais, Arthur Gomes. Sistema de escrita alfabética, 2012. 
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Fonte: Smolka, Ana Luiza Bustamonte. A criança na fase inicial da escrita, 2012. 

 

Fonte: Soares, Magda. Alfabetização e letramento, 2015 
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O trabalho com a fase alfabética requer a ampliação de repertório dos 

alunos, para contribuir com a escrita convencional das palavras, com o 

conhecimento dos recursos linguísticos, incentivando a produção textual e 

situações de oralidade, onde possam expressar a suas opiniões, analisando o 

que está explícito e implícito nos textos.    

É importante considerar que ter compreendido a formação 

alfabética das sílabas, não tem vinculação expressa com o 

reconhecimento do valor convencional do som das letras escritas. Um 

aluno pode estar alfabético conhecendo pequeno ou grande número de 

letras. Por isso, continuar trabalhando este reconhecimento pode ser 

necessário mesmo para alunos alfabéticos. Também é importante 

assinalar que somente no nível alfabético uma vinculação mais coerente 

consegue ser estabelecida entre leitura e escrita que, até então, tinham 

laço esporádico, flutuante, gratuito ou tênue. (GROSSI, 1990, p.24). 

Assim, como e o que ensinar, é fundamental criar condições para 

garantir a consolidação da aprendizagem de leitura e escrita de todos os 

alunos. Nesse sentido, de acordo com o Guia do Ler e Escrever do Estado 

de São Paulo (2015): 

Parte-se do pressuposto de que a alfabetização é a aprendizagem do 

sistema de escrita e da linguagem escrita em seus diversos usos sociais, porque 

consideramos imprescindível a aprendizagem simultânea dessas duas 

dimensões. A língua é um sistema discursivo que se organiza no uso e para o 

uso, escrito e falado, sempre de maneira contextualizada.  

No entanto, uma condição básica para ler e escrever com autonomia é 

a apropriação do sistema de escrita, que envolve, da parte dos alunos, 

aprendizagens muito específicas. Entre elas o conhecimento do alfabeto, a 

forma gráfica das letras, seus nomes e seu valor sonoro.  

Tanto os saberes sobre o sistema de escrita como aqueles sobre a 

linguagem escrita devem ser ensinados e sistematizados na escola. Não basta 

colocar os alunos diante dos textos para que conheçam o sistema de escrita 

alfabético e seu funcionamento ou para que aprendam a linguagem escrita.  
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É preciso planejar uma diversidade de situações em que possam, em 

diferentes momentos, centrar seus esforços ora na aprendizagem do sistema, 

ora na aprendizagem da linguagem que se usa para escrever. 

As propostas pedagógicas devem reconhecer as crianças como seres 

íntegros, que aprendem a ser e conviver consigo, com os demais e com o 

ambiente de maneira articulada e gradual. Devem organizar atividades 

intencionais que possibilitem a interação entre as diversas áreas de 

conhecimento e os diferentes aspectos da vida cidadã em momentos de ações 

ora estruturadas, ora espontâneas e livres, contribuindo assim com o 

provimento de conteúdos básicos para constituição de novos conhecimentos e 

valores.  

O desenvolvimento das capacidades de ler e escrever não é processo 

que se encerra quando o aluno domina o sistema de escrita. Ele se prolonga 

por toda a vida, com a crescente possibilidade de participação nas práticas que 

envolvem a língua escrita, o que se traduz na sua competência de ler e produzir 

textos dos mais variados gêneros. Quanto mais acesso à cultura escrita, mais 

possibilidades de construção de conhecimentos sobre a língua.  

(Secretaria da Educação- Estado de São Paulo. Ler e escrever: guia de planejamento 

e orientações didáticas; professor alfabetizador – 1o ano / Secretaria da Educação, 2015). 

 

 

 OBJETIVO 
 

Apresentar proposta didática para a realização da sondagem de escrita, 

afim de contribuir para a compreensão da importância desse instrumento de 

avaliação para acompanhar as hipóteses desenvolvidas pelas crianças durante 

o processo de aquisição do sistema de escrita alfabético.  

 

  

 
JUSTIFICATIVA 

 
São inúmeros os desafios da alfabetização no que se refere à avaliação 

das fases de escrita dos alunos. Esse processo requer tanto conhecimento 
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teórico, quanto sensibilidade para analisar a construção que a criança realiza 

no processo de aprendizagem. 

O diagnóstico dos saberes dos alunos, as hipóteses que construíram 

sobre a escrita, permite ao professor compreender o caminho que percorreram 

até o sistema de escrita alfabético para organizar intervenções e situações 

adequadas à turma. 

 

METODOLOGIA 
 

Proposta didática  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta de 
sondagem para 
a fase inicial da 
escrita 

 
 

  
A sondagem deve ser realizada 
no início do período letivo e, 
depois, ao fim de cada bimestre 
(ou mês em caso de dúvida na 
análise da sondagem), 
mantendo um registro criterioso 
do processo de evolução das 
hipóteses de escrita dos 
alunos. 
Para propor atividades 
adequadas e realizar 
agrupamentos produtivos de 
alunos com hipóteses próximas 
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       Imagem retirada da internet 
 
 
 

Por exemplo, se o aluno escreve 
a palavra CACHORRO, 
utilizando as letras CXO, e lê 
apontando cada letra como se 
fosse uma sílaba, o professor 
deve realizar marcações que 
expressem esses saberes e 
alimentar um quadro de registro 
das hipóteses dos alunos. 

 
 

 

é necessário saber o que 
sabem os alunos a respeito do 
Sistema de Escrita Alfabética 
(SEA). 
A sondagem permite um 
diagnóstico da turma, 
identificando quais hipóteses 
sobre a língua escrita os alunos 
têm e com isso adequar o 
planejamento das aulas de 
acordo com as necessidades 
de intervenção e mediação do 
processo de aprendizagem. 
Durante a sondagem os alunos 
precisam colocar em jogo tudo 
o que sabem sobre a língua 
escrita, portanto, devem ser 
estimulados a escrever da 
maneira que acreditam e o 
professor precisa registrar as 
observações a respeito da 
escrita, realizando a leitura feita 
pelo aluno após a escrita de 
cada palavra ditada. 

 

 

 

 

 

Objetivo  
 
Espera-se que as atividades 
propostas proporcionem aos alunos: 

• Um instrumento de verificação 
da memória, atenção, 
coordenação visual, auditiva 
ou motora do aluno; 

• A escrita de lista de palavras e 
uma frase, ditadas pelo 
professor, colocando em jogo 

  

1ª etapa – Compartilhar a 

proposta  

Compartilhe com os alunos a 

proposta de produção de uma lista 

de palavras e de uma frase, de 

acordo com as suas sugestões. 

Esclareça que a produção será 

individual e que eles devem 

escrever da forma como sabem. 
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os conhecimentos do Sistema 
de Escrita Alfabético. 

 
Conteúdo  
 

• Escrita de palavras e uma 
frase sugerida pelos alunos. 

 

• Comportamentos escritores: 
planejar, textualizar, revisar. 

 

Público-alvo:   

1º Ano e alunos na fase inicial da 

escrita). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 
 

 

Ao ditar, pronuncie normalmente 

as palavras, NÃO silabando. Após 

ditar a lista, pedir que o aluno leia 

cada palavra após escrever, 

sinalizando a leitura com um lápis 

para verificação da hipótese, é 

preciso ditar uma frase que 

envolva pelo menos uma das 

palavras já ditadas, para observar 

se o aluno mantém a escrita 

anterior. 

 

Inicialmente realizar a sondagem 

com todos os alunos, de forma 

verificar os alunos que já se 

encontram na fase alfabética, para 

depois realizar individualmente 

com os demais, solicitando para 

que leiam e apontem com o dedo 

o que escreveu, justificando a 

resposta para a escolha da letra 

na escrita das palavras ditadas, 

possibilitando assim um 

diagnóstico mais preciso do que 

sabe o aluno sobre a escrita 

 

 

 

 

 

 

2ª etapa – Levantamento de 

conhecimentos prévios  

Perguntar aos alunos sobre a sua 
escolha para a realização do ditado. 
 
3ª etapa – Ampliação de repertório 
Propor leituras coletivas e individuais 
de diferentes textos, para ampliar o 
repertório dos alunos para escolha das 
listas de palavras. Converse a respeito 
da leitura realizada. 
 
4ª etapa – Sistematização de 
saberes  

 7ª etapa – Produção de lista 

coletiva  

Lançar o desafio de uma 

produção coletiva de uma lista 

escolhida pela turma. Diga que 

eles podem sugerir vários 

opções e peça dicas aos alunos 

a respeito de como escrever 

cada palavra.  

Incentive a discussão da turma 
sobre quantas e quais letras usar 
para cada palavra. 
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Solicitar aos alunos que relacionem 
nomes ditados com os nomes dos 
alunos da turma. Verifique se os 
alunos já percebem a relação 
grafema-fonema. 
 
5ª etapa – Produção escrita – ditado 

para sondagem  

Realizar o ditado da lista escolhida por 
ele individualmente. Cuidado para não 
trabalhar com palavras que os alunos 
tenham memorizado a escrita. A ideia 
é provocar a reflexão acerca do SEA. 
 
6ª etapa – Sistematização pela 

comparação  

Após a realização da sondagem com 
todos os alunos, comparar algumas 
escritas sem identificação e provoque 
reflexão da turma a respeito de sons 
iniciais e finais das palavras ditadas. 
Não esqueça que é necessário ajudar 
os alunos a criar um banco de palavras 
estáveis que sirva de comparação no 
momento das próximas escritas. 

8ª etapa – Revisão coletiva  

A revisão do texto pode ocorrer 
ao final da produção ou à medida 
que as ideias são colocadas 
pelos alunos. 
 
9ª etapa – Partilha da 

experiência/avaliação 

 Propor uma roda de conversa 
para partilha de aprendizagens 
ocorridas com a experiência e 
quais sentimentos foram 
despertados durante a produção 
individual e coletiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUGESTÃO DE DITADOS  

 

De acordo com Russo (2012) o procedimento de realização do ditado 

serve como atividade de escrita e pode ser utilizado como um instrumento de 

avaliação da aprendizagem e podem ser feitos de várias maneiras: 

 

1- Utilizar palavras já sistematizadas em classe; 

2- Ditar palavras ou frases sugeridas pelos alunos, os que eles gostariam de escrever. 

3- O professor, ou os alunos fazem um desenho na lousa, sem pronunciá-la, espera que os 

alunos a identifiquem e, em seguida, apaga-a. Depois disso, os alunos poderão escrevê-la.; 



20 
 

4- Ditado mudo: o professor escreve a palavra na lousa, sem pronunciá-la, espera que os 

alunos a identifiquem e, em seguida, apaga-a. Depois disso, os alunos poderão escrevê-la. 

5- Ditado com autocorreção, com base em um modelo: os alunos copiam da lousa cinco 

palavras, uma embaixo da outra, e dobram a folha ao meio, no sentido vertical. O professor 

apaga a lousa e faz o ditado dessas mesmas palavras, porém alternando-as. No final, cada 

aluno pode corrigir o próprio ditado, conferindo com as palavras copiadas da lousa, que estavam 

escondidas sob a folha dobrada.  

6- Ditado com consulta: o professor dita as palavras que já foram escritas pelos alunos, 

permitindo que recorram a qualquer material (banco de palavras, ficha de leitura, caderno, etc.) 

7- Ditado baseado em situações de rotina da classe: o professor indica um aluno que faz 

alguma coisa rotineira (por exemplo, apagar a lousa, apontar um lápis, etc.). Os demais 

observam o que o colega está fazendo e escrevem a frase no caderno. 

8- Ditado em grupo: os alunos, organizados em grupo, escrevem as palavras ditadas pelo 

professor, ajudando-se mutuamente. 

9- Ditado com correção imediata: o professor dita uma palavra e os alunos registram no 

caderno. Em seguida, o professor escreve na lousa o que ditou e as crianças fazem a correção. 

10- Ditado dos alunos em vários dias: no primeiro dia (segunda-feira por exemplo), ditada: as 

folhas são recolhidas e o professor volta a entrega-la no dia seguinte, quando dita mais uma 

palavra, e assim por diante, até que no último dia, sexta-feira, será ditada a última palavra. O 

professor recolhe então as folhas e faz a correção. 

11- Ditados iguais, em dias diferentes (sondagens comparativas): o professor dita, no máximo 

dez palavras, e na mesma ordem, dita as mesmas palavras várias vezes durante o ano. O 

objetivo desse tipo de ditado é possibilitar que se avalie o nível de desenvolvimento do aluno e 

deu progresso, estabelecendo comparações. 

12-  Ditado-leitura-cópia: o professor explora oralmente uma ficha de leitura e depois dita 

algumas palavras que lá estão registradas. Os alunos procuram essas palavras nas suas fichas 

e as copiam. 

RUSSO, Maria de Fátima- Alfabetização: um processo em construção, São Paulo: Saraiva, 

2012.   

 

 

 

 

 

 

 

O que ajuda as crianças a avançarem na fase inicial da escrita 

 

Na aprendizagem da leitura e escrita é necessário o entendimento da 

relação entre a fala e a escrita, de conhecer as regras da escrita. É importante 

para contribuir com o propósito da evolução da escrita dos alunos: 

-  Realizar a escrita na lousa da rotina do dia de aula, para que os alunos 

participem da situação de escrita e já o foi preparado para aquele dia, a 

organização de rotina semanal é utilizada para prever uma sequencia de 
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atividades que contemplem alfabetização, matemática e outras areas, lendo 

para os alunos em voz alta a proposta da aula, registrando também a data: 

 

 
               Fonte: GUIA PARA O PLANEJAMENTO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR (SMESP)  

 

- Propor frequentemente a leitura, escritas espontâneas, escrita de 

nomes e outros momentos de leitura e escrita para que desenvolvam autonomia 

na escrita; 

- Realização de listas de nomes dos colegas da classe, oportunizando 

a reflexão do sistema de escrita, de forma que eles possam perceber a 

quantidade de letras, as letras utilizadas, com qual letra começa e termina), 

ajudam aos alunos perceberem as semelhanças entre os nomes, a relação das 

letras com o som, elas encontram seu nome e que elas tem algumas letras 

iguais com a de outro colega, como sugerido abaixo: 

 

 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES PARA TRABALHAR O NOME PRÓPRIO COM 

CRIANÇAS:  
 

1-  Familiarizar-se com o nome, escrevendo-o nos materiais do educando. 

2- Unir fotos dos colegas ao crachá correspondente. 

3-  Comparar nomes maiores e menores.  

4-  Concurso entre os educandos para verificar quem sabe identificar o maior número de nomes 

dos colegas, através da ficha.  

5- Formar o nome próprio com letras móveis.  

6- Bingo com a ficha do nome. 

7 - Descobrir as letras do nome em um texto.  

8-  Forca com os nomes próprios. 

9- Caça palavras com os nomes da turma. Os educandos deverão procurar e circular os nomes 

encontrados.  
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10- Bingo com a assinatura dos educandos.  

11- Jogo da memória com os nomes dos educandos e letra inicial.  

12- Nomes mágicos: com as fichas dos nomes, o grupo tenta formar palavras trocando as letras 

de lugar.  

13- Acróstico: o educador escreve o nome de um educando na lousa ou em uma folha de papel 

na vertical. As crianças, em duplas ou em grupos, descrevem palavras positivas sobre a criança, 

de cujo nome estão sendo usadas as letras iniciais.  

14- Classificar as fichas da turma de várias formas: > Letra inicial > Número de letras > Nomes 

compostos > Nomes dos meninos > Nomes das meninas  

15- Adivinhar os nomes próprios através de pistas.  

16- Apresentar, em uma folha ou na lousa, nomes parecidos e pedir aos educandos que 

identifiquem as diferenças e semelhanças: Diogo – Diego, Márcio – Márcia, Daniel – Daniela 

etc.  

17- Construir nomes compostos: o educador apresenta uma folha com o nome de toda a turma. 

Em grupo, os educandos vão unir alguns nomes, formando nomes compostos.  

18- O educador escreve os nomes dos educandos na lousa e pede para a classe observar. Em 

seguida, pede aos educandos que abaixem a cabeça e apaga um ou mais nomes. O grupo 

tentará descobrir quais os nomes que desapareceram.  

19- Jogo da memória (foto e nome): as crianças devem relacionar a imagem a cada nome 

disposto em uma mesa.  

20- Fichas com nomes embaralhados: cada criança deve sortear uma ficha e entregá-la ao 

respectivo dono.  

21-  Agrupar os crachás pela letra inicial.  

22-  Pedir, a cada dia, a um educando para fazer a distribuição do crachá.  

23- Fazer um calendário com os nomes de todos os meses do ano na sala. Pedir para a turma 

fixar o seu crachá no mês de seu aniversário.  

24- Agrupar os nomes que terminam com as mesmas letras. 

25- Fazer cartelas de bingo, baralho, dominó, com a assinatura dos educandos. 

26- O educador mostra fichas com as letras dos nomes invertidas. Os educandos recompõem 

os nomes na ordem certa.  

27- Quebra-cabeça com nomes próprios. 

28-  Recortar de jornais e revistas as letras dos nomes dos colegas do grupo e colar no caderno.  

29-  Baralho com os nomes da turma X a letra inicial.  

30-  O educador dita os nomes dos educandos para todos. Eles escrevem apenas a letra inicial 

do nome ditado.  

31-  Classificar as fichas dos nomes pelo número de letras dos mesmos. 

 
FONTE: ESCOLA ATIVA- Alfabetização e letramento. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=5707-escola-ativa-

alfabetizacao1-educador&Itemid=30192 

 

- Realizar diariamente a leitura do alfabeto junto com os alunos, o 

alfabeto deve estar fixado na sala, para que conheçam todas as letras, 

proporcionar atividades relacionadas ao alfabeto, conforme as atividades;    
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FONTE: São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Ler e escrever: guia de planejamento e 

orientações didáticas; professor alfabetizador – 1o ano  

 
FONTE: https://www.soescola.com/2016/11/sequencia-didatica-o-sapo-nao-lava-o-pe.html 
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- Incentivar os alunos a justificarem as escolhas das letras ou 

palavras,  fornecendo pistas para que avancem na escrita, como na atividade 

a seguir:  

 

                 

                                 FONTE:  https://www.soescola.com/2016/11/sequencia-didatica-o-sapo-nao-lava-o-pe.html 
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- Pedir para que o aluno localize o nome solicitado em materiais 

produzidos e expostos na sala (em cartazes, jogos e outros); 
- Propor momentos coletivos, utilizando letras móveis, realizando a 

contagem das letras que utilizou para escrever determinada palavra, 

exemplo de atividade: 

 

 

 

                                    FONTE:  https://www.soescola.com/2016/11/sequencia-didatica-o-sapo-nao-lava-o-

pe.html 
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- Gradativamente ir propondo escrita com modelos e comparando 

com que realizou, organizar banco de palavras em cartazes ou em listas 

impressas para consulta dos alunos, como no exemplo de atvidade:  

 

 

                   https://www.soescola.com/2016/11/sequencia-didatica-o-sapo-nao-lava-o-

pe.html 

 

- Realizar sempre perguntas sobre a produção do aluno, para entender 

como está pensando, criando contexto de reflexão; 
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- Organizar os alunos em duplas com nível aproximado de escrita, 

entregar saquinhos com letras móveis, onde tem o número suficientes de letras 

para formar o nome de brincadeiras, como passa anel, corre cotia, e outras), 

discutindo com o colega a melhor forma de dispor as letras. O professor deve 

passar nos grupos e realizar as intervenções, fazendo perguntas para que 

reflitam cheguem na escrita convencional, posteriormente devem escrever na 

lousa e discutir com os demais da classe; 

- Escrita de cantiga na lousa, perguntar o aluno que gostaria de marcar 

a palavra que a professora falar, refletir com os colegas se marcariam outra 

palavra; 

- O professor deve realizar uma leitura diária, como um modelo de leitor, 

para ampliar o repertório linguistico e despertar o gosto pela leitura; 
- Caça palavras, cruzadinhas com imagens e banco de palavras, o 

aluno nessa atividade aciona o conhecimento, de acordo com a letra inicial e 

final das palavras, para localizar a palavra a ser preenchida na cruzadinha:  

 
Fonte: São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Ler e escrever: coletânea de atividades – 1o ano 
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FONTE: ESCOLA ATIVA-Alfabetização e letramento. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=5707-escola-ativa-alfabetizacao1 
educador&Itemid=30192 

 

- Escrita de bilhetes, cantigas, rimas, podem ser realizadas 

envelopes para que eles organizem o texto corretamente, com isso os alunos 

vão acionando o conhecimento das palavras para deixar na ordem correta, 

nessa situação o trabalho em duplas produtivas, com um aluno que sabe um 

pouco mais, com o professor realizando as intervenções nos grupos; 

- Produções coletivas de textos, o professor pode ser o escriba; 

- Acompanhar a leitura no texto feita pelo professor, antes é preciso 

que antecipe algumas informações que encontrarão no texto, os alunos pode 

acompanhar a leitura, mesmo sem saber ler; 
- A sequência didática e os projetos são ideias para a organização 

do tempo e proposta das situações de aprendizagem. Apresento uma 

sugestão de projeto: 

 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=5707-escola-ativa-alfabetizacao1%20educador&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=5707-escola-ativa-alfabetizacao1%20educador&Itemid=30192
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Sugestão de projeto:  Ler e escrever por projetos 

Os projetos têm uma história. Alguns mais antigos provêm da família 

da Pedagogia e da Didática, outros desenvolvem-se a partir das Ciências da 

Linguagem, transformam-se e transformam. Ao fazê-lo, desprendem-se dos 

fios da história e a questionam, perguntam, discutem-na, obrigam-na a se 

ressignificar. Hoje, em muitas escolas, podemos encontrar crianças – desde 

muito pequenas – que investigam o mundo que as cerca: leem ou escutam 

o que lhes é lido a respeito de suas indagações, anotam, registram suas 

observações à luz do já estudado e expõem os resultados de seu trabalho.  

Alunos de todas as idades, que produzem cartazes para diversas 

campanhas, buscam as expressões mais adequadas para convencer seus 

destinatários, decidem as imagens e as cores mais atraentes, escolhem um 

determinado lugar onde acham que deve ser exposto o seu trabalho para 

que cause o impacto desejado. Crianças que editam todo tipo de publicações 

periódicas, selecionam informações, elaboram as suas próprias, interpretam-

nas e discutem, colhem e se aprofundam sobre diversas opiniões. Crianças 

que recomendam suas leituras a outras crianças ou aos adultos, expressam 

seus gostos e preferências, selecionam o que e como dizer para ganhar um 

leitor a mais, e avaliam o que ler, atendendo às recomendações dos outros. 

A nós interessa tocar nos pontos em que não há total acordo ou 

consenso, recuperando a história recente dos projetos de leitura e escrita. 

Propomo-nos a defini-los sob a perspectiva de uma didática específica de 

conteúdos escolares. Nessa definição, tentaremos recuperar sinais de sua 

história que auxiliem na compreensão das múltiplas versões que existem, 

hoje, nas salas de aula. Procuraremos expor uma preocupação relativa ao 

lugar e ao sentido dos conteúdos dos projetos, lugar onde também se 

localizam diversas concepções.  

(Mirta Castedo e Claudia Molinari, São Paulo Estado - Secretaria da Educação. 

Ler e escrever: guia de planejamento e orientações didáticas, professor alfaberizador).  

 

- Propor frequentemente a leitura, escritas espontâneas, escrita de 

nomes e outros momentos de leitura e escrita para que avançem na hipótese 

na escrita, estimulando na construção das palavras a relacionarem com as 
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letras que já conhecem. Exemplo se o nome do aluno é Samuel e vão escrever 

sapo, relacionar a sílaba SA do sapo com o início do seu nome, para que 

compreenda que tem o mesmo som, que corresponde a mesma sílaba; 

O acompanhamento do professor de forma individualizada, o trabalho 

em grupo e duplas e as intervenções são importantes para o avanço da fase 

pré silábica. 

Nesse sentido, as condições de trabalho do professor, como a 

quantidade de alunos na classe, ocorre a dificuldade para acompanhar com 

mais atenção os alunos com defasagem de aprendizagem, a falta de material 

pedagógico concreto de apoio e o excesso de jornadas de trabalho para 

complementar a renda  impedem de certa forma o professor de realizar um 

trabalho melhor. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta   de 
sondagem de 
escrita para a 
fase silábica 

 

 Objetivo: 
 
A atividade proposta é a 

produção de uma cantiga, para 

verificar como os alunos 

organizam as palavras e frases, 

se ocorre a segmentação das 

palavras ou escrevem de forma 

contínua, sem separação. 

Conteúdo: 

• Escrita de cantiga; 
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Imagem retirada da internet 

 

• Comportamentos 
escritores: planejar, 
textualizar, revisar.  

 

Público-alvo:  

 2º Ano (alunos na fase inicial da 
escrita, que já avançaram do 
nível pré silábico). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO  
 
 
 
1ª etapa- Compartilhar a proposta 
 
Compartilhar com os alunos a 
proposta de produção de uma cantiga, 
esclarecendo que a produção é 
individual, que eles podem escrever da 
forma como sabem. 
A cantiga pode ser ditada ou solicitar 
que escrevam o texto de memória, por 
se tratar de cantigas conhecidas por 
eles. Posteriormente solicitar 

 5ª etapa – Produção escrita –  

escrita de cantiga  

Realizar a escrita da cantiga 
individualmente, provocando que 
coloquem as suas impressões 
acerca do SEA. 
 
6ª etapa – Sistematização pela 

comparação  

Após a realização da sondagem 

com todos os alunos, compare 

algumas escritas sem 

identificação e provoque reflexão 
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individualmente que leiam e apontem 
na escrita da cantiga, possibilitando o 
diagnóstico do que sabem sobre a 
escrita. 
 
2ª etapa – Levantamento de 

conhecimentos prévios  

Pergunte aos alunos se sabem o que 
são cantigas e quais cantigas eles 
conhecem. Caso eles não lembrem, 
apresentar algumas para ampliar o 
repertório. 
 
3ª etapa – Ampliação de repertório 

Propor a leitura e que possam cantar 

algumas cantigas coletivamente. 

 

4ª etapa – Sistematização de 

saberes  

Solicitar aos alunos que relacionem 

nomes de cantigas. 

 

 

da turma a respeito da cantiga 

ditada, para que eles confrontem e 

ajustem as palavras escritas, 

tentando ajustar na grafia correta. 

7ª etapa – Produção de coletiva 

de cantiga  

Lançar o desafio de uma produção 
coletiva de cantigas preferidas da 
turma. Diga que eles podem 
sugerir a cantiga, e escolher cada 
aluno para a escrita, fornecendo 
dicas de como escrever cada 
palavra. 
 
8ª etapa – Revisão coletiva  

A revisão do texto pode ocorrer ao 
final da produção ou à medida que 
as ideias vão sendo colocadas 
pelos alunos. 
 
9ª etapa – Partilha da 

experiência/avaliação  

Propor uma roda de conversa para 
explorar as experiências que 
foram desenvolvidas na produção 
individual e coletiva.    

 

 

 

Exemplo de sondagem para a fase silábica 
 
 

Comanda: Pergunte aos alunos se eles conhecem a cantiga da barata e se 

eles quiserem deixe que cantem, posteriormente leia o trecho que eles 

deverão escrever, dizendo para registrar cada parte da música em uma 

linha. 

 
 
 
 

Escrita de um trecho de uma cantiga conhecida. Conforme o exemplo: 
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A BARATA DIZ QUE TEM 

SETE SAIAS DE FILÓ 

É MENTIRA DA BARATA 

ELA TEM É UMA SÓ. 

                                                                                 

Imagem extraída da internet 

 
 
Nessa proposta de sondagem  o aluno demonstra o conhecimento sobre o 

sistema de escrita, ao produzir trecho de um texto de memória será possível 

verificar se ele segmenta as palavras, se ainda omite e troca letras, se já tem 

noção da quantidade de letras, de palavras para compor um texto, como 

compreendeu até o momento o funcionamento sobre o sistema de escrita. 

 

 

 

 

 

O que ajuda a criança avançar na fase silábica 

 

- Propor atividades permantentes como leitura diária, sequências 

didáticas e projetos, tornando momentos atrativos, organizando  cada etapa e 

realizando um produto final no caso do projeto; 

- Participar de situações de leitura; 

- Atividade de segmentação de palavras nos  textos, nessa atividade o 

aluno iniciamente coloca traços para separar as palavras, para posteriormente 

escrever as frases, separando-as corretamente, a atividade conforme o 

exemplo: 
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                   Fonte: https://www.atividadespedagogicasuzano.com.br/2017/02/ortografia-2-para-casa.html 

- Realizar atividades   com textos lacunados,   para   que os alunos  

preencham   as palavras que faltam,   nessa   atividade   pode   ser  

colocado um banco de palavras,    geralmente o texto é de  música, parlendas, 

do conhecimento do aluno, conforme o exemplos de atividades: 

 



35 
 

 

                  Fonte: https://pt.slideshare.net/aldreatrindade/atividade-de-escrita-1-e-2-anos-16589000 
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              Fonte: https://pt.slideshare.net/aldreatrindade/atividade-de-escrita-1-e-2-anos-16589000 

 

-  Elaborar textos e reescrita de contos, utilizando o texto de  apoio, 

propor aos  alunos que  continuem a história, poder   ser escrito em  cartaz   

ou    na lousa com a planificação,   para   que   consultem a sequência dos 

fatos por acontecimento; 

- Trabalhar   com    a    análise coletiva de textos,    revisando  para  

deixá-los melhor escritos; 

- Iniciar  com  a  proposta de passar a limpo,    grifar as partes mais  

importante do texto, a proposta da atividade em duplas produtivas e com a  

ajuda do professor,   em textos  trabalhado anteriormente os alunos deverão 

grifar o que acharem mais importante, reescrevendo o texto; 

- Apresentar o gêneros proposto, explicando o que será trabalhado, 

cantiga, poema que apresentam rimas, que são palavras que combinam, 

com a mesma terminação, fábula, conto de fadas, de mistérios; 

- Elaboração de perguntas sobre um texto, após a leitura da 

professora de algum texto, os alunos podem ajudar a criar perguntas sobre 

o texto, sendo escrito pela professora na lousa, aproximando assim os alunos 

de atividades de informações implícitas no texto;   
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- Seleção de fontes de informação, onde podem ser realizadas 

pesquisas, geralmente em livros, revistas, jornais, internet; 

- Elaboração de glossário, realizar a escrita do significado de 

algumas palavras contidas nos textos e atividades trabalhadas, para 

ampliarem o vocabulário, conhecerem o significado da palavra e participar 

de atividade de escrita; 

- Ordem alfabética, utilização de fichas com palavras, para que os 

alunos coloquem em ordem alfabética; 

- Ditado com o uso do dicionário, com auxílio do professor; 

- Ditado ao professor de um texto, nessa atividade o professor será 

o escriba e poderá realizar intervenções; 

Com relação as atividades desenvolvidas com os alunos, algumas 

propostas inserem-se no contexto da construção da leitura e escrita pautadas 

na dimensão sonora das palavras, o que relaciona-se a consciencia 

fonológica, que segundo Emilia Ferreiro (2001), existe uma forte relação 

entre a consciencia fonológica e o nível de desenvolvimento da criança entre 

cinco e seis anos, haveria uma relação similar com a consciencia de outras 

unidades sonoras. As crianças também analisam as palavras diferente 

quando o estímulo é unicamente oral ou quando este mesmo estímulo se 

apresenta acompanhado de uma escrita. A estrutura interna das linguas 

também influem na maneira que as crianças analisam o estímulo oral. 

A consciencia fonológica são sub devidas em habilidades de: 

1. Consciência das palavras 

2. Consciência silábica 

3. Rimas e aliterações 

4. Consciencia Fonêmica 

 

São propostas nesse formato as atividades com músicas, cantigas 

de roda,  poesias, parlendas, jogos orais e a fala.  

 

1- CONSCIÊNCIA DAS PALAVRAS:  refere-se a consciência 

sintática, representa a capacidade de segumentar a frase em palavras, são 

utilizadas mais quando o aluno não se encontra mais no nível inicial da 

escrita. São exemplos de atividades: 
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ATIVIDADE 1 - POEMA 

Leia a Poema. 
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ATIVIDADE 2- PARLENDA 

Leia a Parlenda 
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ATIVIDADE 3 – PARLENDA 

 

Leia a Parlenda. 

 

 

 

 

2- CONSCIÊNCIA SILÁBICA: consiste na capacidade de 

segmentar as palavras em sílabas, são atividades como contar o número de 

sílabas, dizer qual é a sílaba inicial, final de uma palavra, de segmentar, unir, 
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substituir e transpor uma sílava da palavra formando um novo vocábulo. 

Exemplos de atividade: 

 

ATIVIDADE 1 – POEMA 

Leia o poema: 
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ATIVIDADE 2- PARLENDA 

Leia e advinha com trava-língua: 

 

 

ATIVIDADE 3 – ADIVINHA 
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ATIVIDADE 4 – CANTIGA 
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3- RIMAS:   a rima representa a correspondencia fonética entre 

duas palavras a partir da vogal da silaba tônica, que podem ser da palavra, 

da sílaba ou sonora.  

 

ATIVIDADE 1- PARLENDA 

a) Ler a Parlenda em voz alta para os alunos e perguntar quais as 

palavras que rimam: 
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ATIVIDADE 2 – Ler para o aluno 
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1.1. ALITERAÇÕES:  consiste na repetição de consoantes ou de 

sílabas, em duas ou mais palavras, dentro do mesmo verso, estrofe 

ou frase. São exemplos os gêneros trava-línguas e poemas. 
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ATIVIDADE 1 - POEMA  

a) Leitura de poema pelo professor: 

 

 

ATIVIDADE 2- TRAVA LÍNGUA 
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4 – CONSCIÊNCIA FONÊMICA: consiste na capacidade de analisar 

o fonema, exemplo da palavra CASA, a criança exclui o fonema K. O fonema 

é a unidade sonora que compõe as palavras. 

 

ATIVIDADE 1- TRAVA LÍNGUA 
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Fonte do material de consciência fonológica: 

http://psicopedagogialudica.blogspot.com/2013/04/consciencia-fonologicaatividades.html 

 

- Em todos os momentos o professor participa das atividades 

estimulando os alunos, fazendo perguntas construtivas, direcionando, 

realizando as intervenções para que os alunos desenvolvam o 

conhecimento. 
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Proposta   de 
sondagem de 
escrita para a fase 
Alfabética 

 

 
Imagem extraída da internet 

 
 

  

Objetivo: 
 
A atividade proposta é a 
produção de escrita de uma 
história contada, para que os 
alunos tenham a 
oportunidade de colocar as 
suas ideias na sequência da 
história, sendo possível 
verificar como os alunos 
organizam as palavras e 
frases no texto, se ocorre a 
escrita convencional das 
palavras, quando a 
segmentação das palavras 
nas frases, e a utilização dos 
recursos linguísticos, 
parágrafos, pontuação.  
 

• Escrever a história 
contada pela 
professora.   

 
 

Conteúdo: 
Escrita de história 
Comportamentos escritores: 
planejar, textualizar, revisar. 
 
Público-alvo. 
3º ano, 4º ano e 5º ano 
(alunos na fase alfabética 
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DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
1ª etapa – Compartilhar a 
proposta 
Compartilhar com os alunos a 
proposta de produção de escrita da 
história para elaborar um livro, 
esclarecendo que a produção é 
individual, que eles devem escrever 
a sequência da história, 
relacionando o que vem antes e 
depois, as causas e 
consequências, a começo e fim. 
A escrita da história é de acordo 
com a sua criatividade. 
Posteriormente pedir para que 
leiam o que escreveram. 
 
2ª etapa – Levantamento de 

conhecimentos prévios  

Mobilizar a criança a refletir sobre o 
título da história, sobre o que ela 
acha que se trata a história. 
 
3ª etapa – Leitura da história  

Contar a história escolhida, do livro: 
O rato roeu a roupa, de Ana Maria 
Machado, mostrando as figuras 
com as cenas da história.   
 
4ª etapa – Sistematização de 

saberes  

Promover uma discussão e 
considerações a respeito do nome 
do livro, da capa, quem escreveu, 
das ilustrações, da editora. 
 
 
 
 

  

5ª etapa – Produção escrita – 

escrita da história 

Preparar um livrinho formado 
por duas folhas de papel sulfite, 
dobradas ao meio e 
grampeadas (ao todo 8 
páginas); 
Distribuir uma folha com 7 
desenhos, mostrando as cenas da 
história, fora de ordem; 
Realizar a escrita da história de 
acordo com as cenas, em 
ordem de acontecimentos. 
 
6ª etapa – Sistematização pela 

comparação  

Após a realização da proposta de 
sondagem com todos os alunos, 
compare algumas escritas sem 
identificação e provoque reflexão 
da turma a respeito da escrita, para 
que eles confrontem e ajustem as 
palavras escritas, modificando 
palavras que se repetem várias 
vezes, tentando deixar o texto 
melhor escrito.   
 
7ª etapa – Revisão individual 

A revisão do texto pode ocorrer ao 
final da produção ou à medida que 
as ideias vão sendo colocadas 
pelos alunos. 
 
8ª etapa – Partilha da 

experiência/ avaliação  

Proponha uma roda de conversa 
para explorar as experiências que 
foram desenvolvidas na produção 
individual e coletiva.    
 
Observação 

A proposta de escrita pode ser 
também de um contos conhecido, 
realizando a planificação das 
etapas da história, para que os 
alunos possam organizar a 
sequência, registrando todos os 
fatos em ordem de acontecimentos. 
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Exemplo de sondagem para a fase alfabética 
 
 

Elaboração da produção de escrita baseado no livo: O rato roeu a roupa, 

de Ana Maria Machado  

 

É importante que os alunos escutem a história e relacionem as imagens 

do livros com trechos. 

 

Comanda:  Elaborar um livro da história contada. 

 

 

Na proposta de sondagem com a produção de história será possível 
verificar se a escrita do aluno apresenta: 
- Erros ortográficos; 
- Erros simples de grafia, como troca da letra S pela Z; 
- Já realiza o texto com coerência, de acordo com o que acontece na 
história. 
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Sequência da história de acordo com as imagens: 

 

    
RUSSO, Maria de Fátima, Alfabetização: um processo em construção, 2013, p.164. Realizado 
adaptações 
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O que ajuda as crianças avançarem na hipótese de escrita Alfabética 

 

- Propor atividades permantentes como leitura diária,sequências 

didáticas e projetos, organizando o trabalho que terá um produto final, como 

no projeto; 

- Oportunizar a leitura individual silenciosa ou coletiva, partindo do 

texto de vários gêneros, como narrativos, poemas, jornalistico, textos curtos 

ou longos, entre outros, a partir da leitura, realizar perguntas sobre o texto, 

para compreensão do texto, ampliação do vocabulário, constituindo nessa 

situação atividades de letramento; 

- Proporcionar atividades com textos, desenvolvendo atividades de 

leitura, de compreensão sobre o texto, para ampliar o  conhecimento da 

estrutura da lingua, partindo para atividades de escrita de produção de novos 

textos; 

- Elaboração de uma ficha técnica retirando as informações de um 

texto, como no exemplo: 
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Fonte: https://lereaprender.com.br/atividades-sobre-animais/atividades-sobre-animais-onca-pintada/ 

 

- Levantar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema para que 

eles participem da situação de aprendizagem e se sintam motivados com a 

descoberta; 

- Selecionar textos para que os alunos possam elaborar e revisar de 

textos, vivenciando  problemas e conflitos, com soluções e desfechos 

variados;  

- Promover momentos nas atividades que o aluno possa expressar 

a opinião, após a compreensão da leitura; 

- Realizar o estudo da ortografia, ampliando a análise das palavras, 

conforme o exempo:  

 

                          Fonte: http://blogdaprofessoraedivania.blogspot.com/2012/09/parlenda-7-erros.html 
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- Contextualizar as questões ortográficas e pontuação do texto, 

revisando e apresentando modelos de textos para que observem as 

regularidades gramaticais; 

- Escrita e planejamento de situações de exposição oral; 

- Elaboração de cartas, participando das situações sociais da leitura. 

 

 

 

O que fazer depois da sondagem? 

 

Após o término da sondagem em com conjunto com a observação do 

processo de ensino da escrita as intervenções devem ter objetivos propostos 

para favorecer: 

- A compreensão da atividade; 
- Criar desafios; 
- Agregar informações; 
- Localizar informações no texto; 
- Tornar a atividade possível; 
- Justificar a resposta; 
- Para obter informações; 
- Para os alunos produzirem textos; 
 
As atividades podem parecer difíceis para alguns alunos, mas criando 

desafios, os alunos agregam algumas informações e vão tornando possíveis. 

É importante os esclarecimentos individualizados, e quando os alunos 

não localizarem as informações informar o parágrafo, dessa forma é dando a 

pista, tornando possível a resposta. 

Um recurso interessante é pedir para que outro aluno relate a sua 

resposta para os demais, assim os demais participam da situação de 

aprendizagem. 

O agrupamento também é favorável, é uma parceria produtiva que se 

caracteriza pela troca de informações, onde ambos oferecem contribuições, 

buscando realizar as atividades propostas da melhor maneira possível, 
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colaborando com o colega, aceitando e propondo ideias, alternando o momento 

de escrita; 

A proposta de situações didática é um outro recurso que contribui para 

atingir as expectativas de aprendizagem, ajuda a organizar o trabalho nas 

necessidades da classe, onde os alunos precisam ser desafiados, com 

atividades de leitura e escrita, onde eles reflitam, troquem informações e 

ampliem seus conhecimentos. 

O ditado deve continuar sendo realizado, mas relacionada ao aspecto 

notacional, como fazer uma carta a diretora, com uma linguagem formal para 

que se concentrem nos aspectos relacionados à linguagem escrita e vivenciem 

situação de comportamento escritor. O professor pode ser o escriba. 

A leitura pelo professor também deve ser realizada por ampliar o 

repertório linguístico, garantir acesso aos livros, textos e diferentes gêneros, 

além de contribuir para fluência leitora dos alunos, eles costumam prestar 

atenção na entonação realizada pelo professor.  
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Sugestão de registro 
Sondagem de Hipóteses de Escrita  

 Pré-

silá

bico 

 Silá

bic

o 

 S

i

l

. 

A

l

f 

 Alfabé

tico 

N

º 

ALUNO 1 2 3 1 2 3 1 2  1 2 3 4 

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

      
Pré-
silábico 

1. Escreve utilizando grafismo e outros símbolos. 
2. Utiliza somente letras para escrever. 
3. Produz escritas diferenciadas (exigência de quantidade mínima de letras 
variadas). 

 

 
Silábico 

1. Estabelece relação entre fala e escrita, utilizando uma marca (símbolo) para 
cada sílaba oral. 
2. Estabelece relação entre fala e escrita, utilizando uma letra para cada sílaba 
oral. 
3. Estabelece relação entre fala e escrita, utilizando uma letra correspondente ao 
valor sonoro convencional. 

 

Silábico 
Alfabétic
o 

1. Estabelece relação entre fala e escrita, ora utilizando uma letra para cada 
sílaba, ora utilizando a escrita alfabética para outra sílaba. 
2. Segmentação de palavras 

 

 
Alfabétic
o 

1. Produz escritas alfabéticas, não observando a ortografia. 
2. Produz escritas alfabéticas, observando algumas convenções ortográficas. 
3. Produz escritas alfabéticas, sempre observando as convenções ortográficas. 
4. Coesão e Coerência 
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 O trabalho proposto de sondagem, foram baseados nos Guias de Planejamento e Orientações 

Didáticas da Secretaria do Estado da Educação de São Paulo. 
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